
O Dia do Motorista é comemorado 
em 25 de julho, no Dia de São 

Cristóvão. Como forma de lembrar 
e homenagear seus profissionais, a 
Gato Preto e a Gatti  convidaram um 
grupo de motoristas representando 
suas 3 garagens, para, num papo des-
contraído, falar sobre a profissão. 

Estiveram presentes nesta conversa 
com Circulando com Você, os moto-
ristas: Lucélia Rodrigues Cavalcanti 
dos Santos, da GP1, Waldemir Ferreira 
Santos, da GP3, Clemente Aparecido 
Nunes Miranda, da GP3, Leandro Go-
mes Pereira, da GP1, e Jefferson Alves 
de Faria, da Gatti.

Lucélia, representando a motorista 
mulher, já não vê mais barreira para 
profissionais do sexo feminino. No 
início de sua carreira, os passageiros 
mostravam algum receio em entrar 
nos ônibus. Hoje, o usuário quer bons 
serviços e ela encara sua profissão 
com muita paixão.  

Na visão de Waldemir, um novato na 
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Como tem sido todos os anos, não poderíamos deixar pas-
sar em branco esta data. Portanto, queremos deixar  nos-

sos cumprimentos e, principalmente, gratidão ao nosso pro-
fissional   que muito tem contribuído para o prestígio e boa 
imagem de nossa empresa, junto aos usuários desta cidade.   

Temos consciência que  aqueles que escolheram  esta profis-
são trabalham  com alto senso de responsabilidade e, sem dú-
vida, sentem orgulho e prazer pelo que fazem. 

A Diretoria

empresa, o gosto pela profissão veio 
do seu pai, que era caminhoneiro 
e, portanto, viveu sua infância num 
ambiente de transporte. Julga-se um 
bom profissional, prestativo, que diri-
ge com prazer. 

Clemente, o veterano do grupo, se des-
tacou com sua seriedade e enriqueceu 
a discussão, valorizando a importância 
da concentração do profissional no 
volante, que deve estar sempre atento 
às leis de trânsito, como sinalização e 
limites de velocidade.   

Leandro, recém-promovido a Moto-
rista, começou a pegar gosto pela 
profissão ao iniciar sua carreira na 
Gato Preto como manobrista. Confes-
sa que, quando criança, achava que 
ser motorista de ônibus era passear 
por aí. Para ele, todo dia é dia de de-
safio para um motorista.

O bate-papo se complementou com 
boas intervenções do Jefferson, que 
dirige ônibus na Gatti e enfrenta pro-
blemas semelhantes no seu dia a dia. 

Acha que o motorista deve ter uma 
visão aguçada para se antecipar e 
evitar possíveis problemas, seja com 
usuários ou com pedestres.

De um modo geral, foi possível concluir 
com esse animado grupo de motoristas 
que a profissão traz desafios e prazeres 
e as dificuldades são superadas no dia a 
dia com muita atenção, concentração e 
bom atendimento ao usuário.

Domingues, Clemente, Lucélia, 
F. Santos e Jefferson
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Numa entrevista ao Circulando com 
Você, os instrutores de treinamen-

to das garagens GP1 e GP3 abordaram 
um importante tema que vem preocu-
pando a direção da Gato Preto: evitar a 
queda dos usuários nos ônibus.

Antônio Donizete da Silva, instrutor 
da GP3, e Luiz Pierini Pessoa, instru-

Prevenindo a queda de usuários

Gatti em ritmo de crescimento

tor da GP1, enfatizaram que, apesar 
dos muitos fatores que independem 
da empresa, o nosso motorista, bem 
qualificado e atento ao que acontece 
ao seu redor, pode sim contribuir para 
minimizar a possibilidade de queda 
dos usuários.

Segundo eles, a intensificação do trân-
sito na cidade, condições adversas das 
ruas públicas, distração dos pedestres, 
usuários desatentos carregando bol-
sas e sacolas, são fatores que exigem 
dos motoristas e cobradores uma 
maior pró-atividade em suas funções.

Nos treinamentos, lembram os ins-
trutores, procuramos conscientizar os 
motoristas sobre todas as condições 

adversas e a tomar o máximo cuidado 
para evitar incidentes e acidentes en-
volvendo usuários e pedestres.

“A técnica da direção defensiva pas-
sada aos profissionais nos cursos in-
ternos ensina o profissional a dirigir o 
ônibus corretamente e a prever even-
tualidades”, destaca Antônio. “A gente 
passa o certo, mas cabe a cada moto-
rista absorver a melhor maneira para 
ser praticada na rua”, completa Pessoa.

Os instrutores entendem que os cobra-
dores também têm um papel crucial 
nessas ocorrências, alertando e orien-
tando os passageiros e sempre sinto-
nizados com o motorista para liberar a 
saída do veículo no momento certo. 

Três novos clientes estão sendo atendidos pela Gatti. A 
Fundação Butantan, com duas vans e um ônibus, a Cons-

trutora Odebrecht, com duas vans circulares, e a E-business, 
com uma van circular.

Segundo Rosângela Dobre Manteigas, o processo de implan-
tação dos serviços nessas empresas transcorreu com nor-
malidade. Hoje, pode-se afirmar que a Gatti conseguiu com 
sucesso atingir os objetivos esperados pelos clientes. Prova 
disso são os diversos elogios recebidos pela empresa nas reu-
niões de trabalho, envolvendo representantes dos clientes.

Novos veículos foram adquiridos pela Gatti e um acrésci-
mo no número de profissionais foi necessário para atender 
esta nova demanda.

No próximo dia 25 de julho, a empresa homenageará seus pro-
fissionais com um dia de intensa movimentação nas garagens: 
cortes de cabelo, quick massage e palestras superinteressantes. 
Participem!!!

• Ao ligar o veículo, não acelere logo após a partida, pois isso danifica a turbina por falta de lubrificação.

Dica do bom motorista

Dia especial 



Almoxarifado: um setor-chave na empresa

Passeios com as crianças

O almoxarifado é o setor responsá-
vel por alimentar a manutenção 

e, por consequência, contribuir para o 
bom estado dos veículos da empresa.  
É através do rigor deste setor que se 
garante a qualidade das peças com-
pradas para os ônibus. 

Organização e eficiência são primor-
diais. “As peças precisam estar em fácil 
acesso, separadas, para facilitar a entre-
ga e agilizar a saída do carro. O pessoal 
do almoxarifado tem que estar sempre 
atualizado com o estoque. Se faltar uma 
peça, vai parar um ônibus”, diz Marcelo 
Oliveira dos Santos, da Gatti. 

Rafael Monteiro Cahé, da GP3, com-
plementa: “O almoxarifado é o cora-
ção da empresa. Com a tecnologia 
mais avançada dos novos carros, é es-
sencial para os profissionais do Almo-

xarifado estarem atualizados com o 
que há de novo em matéria de peças 
e equipamentos dos veículos ”.  

“Para o segundo semestre, pretende-
mos  tirar um proveito ainda maior do 
nosso sistema informatizado”, afirma 
Celson Luiz de Souza Júnior, da GP1.

“Estando com as informações lança-
das no sistema em dia  e os saldos das 
peças atualizados, conseguiremos 
aperfeiçoar ainda mais o processo de 
compras de acordo com o nosso his-
tórico de consumo”, afirma Osni Gon-
çalves de Souza, da GP3.

Na GP, são 14.000 itens registrados, 
com 7.000 em estoque, em média. Na 
Gatti, 6.000 itens e uma menor quan-
tidade em estoque.

Julho é mês de férias das crianças e nosso jornal levantou uma 
dica de passeio agradável e acessível para a sua família.

Instituto Butantan 
Curiosidades sobre ciência, história e meio ambiente. Com 
um único ingresso, visite os três museus pagos. Na área do 
parque, um serpentário, macacário, ampla área verde para 
brincadeiras e esportes e cantina. Consulte o site.

Avenida Vital Brasil, 1500 – Butantã - SP
Informações: (11) 2627-9536
www.butantan.gov.br

Horário dos museus:
De terça a domingo, das 9h às 16h30
Bilheteria: das 8h45 às 16h15 (pagamentos somente em 
dinheiro)

Adultos: R$ 6,00; Crianças acima de 7 anos: R$ 2,50; até 
7 anos: gratuito; Estudantes: R$ 2,50; Acima de 60 anos: 
gratuito A vez da criançada

Vem aí o próximo Concurso de Dese-
nhos para os filhos de funcionários, 
com idade entre 4 e 12 anos. Fique 
de olho nas próximas informações.
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Vida saudável no inverno

A mulher telefona para o marido: o 
carro está com um probleminha e ela 
pede para ele ir até lá.

— O que houve, ó mulher?

— Entrou água no motor e o carro 
parou.

— Como que entrou água no motor 
se não tá chovendo? Onde é que tá 
o carro?

— Tá aqui dentro do rio.

HUMORHUMOR

A mudança de temperatura no inverno 
e o clima seco causam surtos de gripes, 
resfriados, amidalite e dores de ouvido. 
As complicações mais comuns atingem 
a garganta e o aparelho respiratório, 
notadamente nariz, garganta, ouvidos 
e pulmões. Nesta época do ano, são 
comuns os casos de asma, pneumonia, 
bronquite, rinite, sinusite, faringite, la-
ringite e meningite.

Com frequência, as alergias se mani-
festam nesta temporada pela presença 
maior de agentes irritantes como a po-
eira, fungos, ácaros, pelos de animais e 
fumaça de cigarro.

Use estas dicas para ter melhor quali-
dade de vida no inverno:

• Retire o pó dos móveis e limpe o chão 
com pano úmido para evitar a poeira;

• Mantenha as roupas de cama limpas 
(cobertores acumulam ácaros);

• Não use carpetes e cortinas no quarto 
de pessoas alérgicas;

• Evite ficar perto da fumaça de cigarro;

• Use soro fisiológico nos olhos e nari-
nas (lubrifica a mucosa e evita irritação); 

• Lave as mãos constantemente;

• Beba muito líquido, mas evite bebidas 
alcoólicas (água e sucos ajudam a con-
trolar a circulação sanguínea, composi-
ção das células, respiração e músculos);

• Evite lugares fechados, com muitas 
pessoas, e pouco arejados;

• Tome as vacinas antigripal e contra 
pneumonia;

• Sol e ar evitam a proliferação de vírus e 
bactérias (abra as portas e janelas).

Por que sentimos mais fome no 
inverno

O esforço maior do organismo 
para manter a temperatura mais 
aquecida do corpo exige um gas-
to energético maior das pessoas. 
Assim, se gastamos mais energia 
para manter o corpo com uma 
temperatura mais ajustada, o or-
ganismo vai buscar a reposição 
desta energia perdida na forma 
de alimentos. Portanto, a tendên-
cia é comer mais.

Você sabia?

A mulher chega na farmácia e fala:

- Eu quero o veneno mais forte que 
você tem aí.

- Mas minha senhora, eu não posso 
te vender veneno!

- Não quero saber... Eu quero o vene-
no e pronto!

- Mas pra que você quer o veneno?

- Pra quê? Meu marido sai com todas 
as mulheres do bairro... É um safado, 
sem vergonha...

- Mesmo assim, senhora! Não posso 
te vender!

A mulher abre a bolsa e tira uma foto 
do seu marido abraçadinho com a 
mulher do farmacêutico. - Olha só... 
Os dois agarradinhos! Você não vai 
me vender mesmo?

- Ah! Por que a senhora não disse 
que tinha a receita?


